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PARTI ÜPPICIAL
Circular.—2.* socção. Ministério

dos negócios da justiça. Rio de Ja
neiro, 28 de julho de 1873.—II ra.
exm. sr.—Commiinico a v. oxc. pira
os fins convenientes que, segundo
rae participou o ministério dos no-
gocios estrangeiros em 10 do cor
rente, foi prorogado por mais seis
mezes, que findarão a 20 de fovcroi
ro de 1874, o prazo fixado para o
execução das convenções coiiBiria
res ceK-brarias pelo Império com a
França em 10 de dezembro de 1860
cora a Suissa om 26 de janeiro de
1861, e cora a Itália, Hespanha e
Portugal em 4 e 9 de fevereiro e 4
de abril de 1863;—Deos guarde o
v. exc.—Manoel Antônio Duarte de
Azevedo —Sr. presidente do provin
cia do Pará.

EXPEDIENTE DO GOVERNO.

H>ln 11 do Agottte do 1873.

PORTARÍA.

0 presidente ria provineia, atten
dendo ao q lhe requereu o rir. Joio
Rodrigues Clnive:-*, juiz de direiiO ri
comarca rio Santarém, con erie-ltie
tres mezes rie licença com os respe
ctivos vencimentos, afim de tratar
rie sua stcárie onde lhe conviex

Deu-se conhecimento (Veste neto
oo supremo tribunal cie justiça.

Officios.

Ao supremo tribunal de justiço.—
Na formo do quo determina o decre-
to n. 2114 do 1." de março e aviso
rio ministério da justiça de 3 dc maio
tudo do corrente anno, coramunico
a v. exc. que no dia 14 deste moz
teve começo a 2.* sessão judiciaria
rio termo de Munná, a qual foi en
cerrada no dia iramediato tendo sido
julgado o processo em que é oucto
ra a justiça publica e rdo Victoriano
Autonio Gavinho, único apresenta
do a julgamento.

A referida sessão foi presidida pe
lo respectivo juiz de direito, bocha
rei Eneas do Araujo Torreão, ser-
vindo dc promotor publico, lugar q
se acha vago, o adjuuto do mosmo
termo José Esteves Rocha, que está
no serviço geral ria promotorio, o de
di-crivão o respectivo serventuário
Joaquim C.rlos Daniel, conforme
me participou o mencionado juiz de
direito, em officio do 22 (Resto mes-
mo mesí.

—A> exm. conselheiro on viário
oxtraordnario o ministro plenipo-
tenciario rio Brasil nos Estados-Uni
dos.—Tenho t> honro do oceusar o
recebimento do oflicio firmado em
21 de julho ultimo, com o qual v.
exc. se dignou remetter-me tres tu-
boa capillares com pus vaççinico q
pedi paro ser propagado n'esta proviflein, onde infelizmente a varíola
continua a grassar.

Agradeceudo á v. oxc. o serviço
que acaba de prestar-nos, aproveito
a c.pportunidade para renovar os
meus protestos de perfeita estima e
subida consideração.

—Ao brigadeiro commandante
das armas.—Transmitto-lho os dois
inclusos pedidos feitos polo director
interino do colônia militar Pedro II,
um de dinheiro preciso pára paga-mento de ura carpinteiro ali em ser-
viço, e outro de diversos medica-

mentos; afim de que v. s. sirva-se
vizar o 1.° e determinar quo o dr.
delegado do eirurgião-mor do exer-
cito declare as quantidades, que jul-
gar suffioientes, dos medicamentos
constantes do 2.° podido, visto ser
este omisso.

—Ao mosmo.—Faço constar á v.
s , para seu conhecimento, que o ca-
pita > director interino do colônia
militar Pedro II, me com mu n ca ht-
ver fallecido no dia 24 de junho ul-
limo, o tenente Joaquim rie Campos
Mello, director daquella colônia, pa-
ra onde se dirigia.

Coramunicou-se á thesouraria de
fazenda, e aceusou-se o recebimento
rio officio riVjuelle clin e:or.

—Ao inspector ria i hos- nraria rie
fazenda. — Não havendo uma lancha
á vapor que possa ser posta á dispo-
•dção do medico encarregado do tra-
tamento rios indigente-; enfermos de
febres intermittontea do comarca rio
Breves, nfira rio serem promptaraen-
to soecorririos os habitantes do dis-
tricto do"S. Sebastião da Boa-Vista;
sirva-se v. s. expelir suas ordens a<>
colléctòr d'esta ultima villa, man
dando f rnocer com presteza ao dito
medico dr. Antouio David Vascon
cellos rie Camivarro, uma canoa eon-
venientemente tripo'a*la para o tira
acima indicado ; correndo as despe
zoa p. Ia v« rba respectivo do o çi-
meu o rio ministério do império.

Communicou-se no ref rido mo-
rii oo.

—Ao mesmo.1—Sirva-seTía. mon
dar p'gor, sO estiver conforme, ain-
clusa conta rin importância de 48$
réis, proveniente da compra de 80
kilogrummos do carne verde, qm*
féz o dr. Anlonio David Va cõncel-
los de Canavorro, na villa rie S. Se
bastião ria Boa-Vi-u, afim -rie soe-
correr os indigentes enfermos das
febres intermittentes dV.quella loca
lidii'le.

Idem.
—Ao mosmo.—Coramunico a v.

s., para os devido-: fins, quo o 3.*
supplen e do jiiijü municipal e do or
phãoa rio termo rie Breves Anlonio
Joaquim Lobato do Miranda, entrou
no exercicio d'aqaelle cargo no clia
1." do corrente, em conseqüência do
aehor-se o 1." supplente impedido
por moles! in.

—Ao mosmo.—Participa-mo o
tenente dò 11." batalhão d'infan tu
ria, Constantino Josc; Nunes, haver
assumido no dia 3 rio o-rreute, o
commando interino da fortaleza de
Macapá, para o qual foro nomeado
polo commando das armas. O qne
Il.o faço constar, paro os devidos
tins.

Accusou-sc o recebimento do of
flcio do referido offi rial.

—Ao inspector rio thesouro p o-
vincial.—Haja vmc. de pHívideUeiar
a respeito da reclamação quo, sobre
a cobrança rio impostos no rèspecti-
vo municipio faz a c mara munici-
pai ria villa rie Maa igão, no officio
junto dotado do 3 rio corrente.

—Ao rir. inspector ria saúde rio
po.to.—Em officio rie hoj-», sob n.
145, o commando da divisão naval
communicou-mc haver ficado itiut -
lisaria para qualquer serviç >, na ul-
tinia viagem quo fez, a lancha n. 8
ria mesma divisão; não pode rio,
portanto, continuar a conduzir a
vmc. a bordo dos navioi procedeu-
tes.rio America rio Norte, como tora
rioleimmirio poi e-.tapresirie.cii.

0 que lhe faço constar p<rã o sou
cot.h .-cimi-n o.

Accusou-se o recebimento do oi-

ficio do commando d<jf 3.° districto
naval.

Ao com mandante rio corpo de
policia" paraense.—Ein vista rio rc
sultario rio inspecção rio saúde áque
forão submcttirios, no dia 9 do cor-
rente, os paizouos José Mil tino da
C .sta o João Fraücisco Borgo-, ha
ja vmc. de mandar pol-os em íiber-
dade, visto soffrerem <lo anemia
consecutiva a febres palusi res segun
rio con ta rio parecer rio medie > en-
carrega lo rio -crviçOde **aú lo <l'es
se o-rpo, que veio junto ao seu offi-
cio d'aquella, data, sob n. 182.

Ao juiz de direito da comarca
da Ca< h >eira ( em Muauá. )—*-S.'tis-
fazendo o pedido quê mo f.iz vmc.
em officio rio 6 do corrente, remet*
to-lho quatro lamiuns e um tubo
capi liar com pus vjecinico, vindo
ultimamente dos Rslados Uuirios,
afim do qu-.; vine. o [faça propagar
iriosso c n-outrÒS pontos ria comarca.

A câmara municipal d**? Come*
tá.—De laro á com ia municipal
Cametá qu-1 fico inteirado pelo
offii io rie Bcorreuterideque riobde*
rara, em sessão ordinária do dia an-
t rior, manriar fazer uma escada do
cáes p;.ra o rio. fronteira a do con-
ti o do possadiço rio Porto Real, para
-eivir provisoriamente até que se
conclua n escada de. i-edra que so
ictn de fazer no rii;o|cá*'S; visto ter

' de
ou

este inunlisaao as que nb da vao sei
ventiá publica; aproveitando-se pa

—Manoel Fernandes da Silva.
Ao ar. director geral da instruo-

ção publica, para informar.
—Raimundo Pereira dc Carvalho

o Silva.
Ao ar. coronel commandante sn

perior *!,a gna da nacional de Bragan-
ça, para informa»-.

Alexandrina Fabia Siinpliciana
Nogueira Prego.

Entregue-se, deixando recibo cs
pecifieario.—0 commenriarior Joaquim Car-
ri-zo rie Andarde.

Como requer.
—0 tenente Antoiro do E-pirito

S'ii'.o ri<> M cerio.
Inrii f rido.
—Officio da delegacia dc policia

da cidade do Macapá.
Ao sr. inspector do thezouro pro-

vincial para informar.
—Dito ria mesmo.
Id' ra.

Dito.
Id-un.
—Dito.
Idem
—D-io.
Idem.

a caridade de acompanhar á suáiil*
ti ma morada o^ restos mortaes de
ueo prezado i**raão Manoel Fraucis-

co G me-, o lhes rogo; assim coxWtF***-^
aos amigos rio finado, o especial
obséquio de assistirem á missa do
7.° dia o libera-me, quo terão logar
nn igreja rio Sant'Anna, ás 6 i horas
da manhã rio segunda feira próxima.

Bèlein, 16 de Agosto de 1873.
Juão Ignacio Gomes.
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REPARTIÇÃO DA POLICIA.

Exlraeto das pur.tts 'os dias 15 e 16
de agosto dc 1873.

A' orriem d • illm. sr. dr. chefe ch*
ra essa "bra os materiaes das e-.ca- [ policia f>i pr^so o escravo Lozarò
ili.s demolidas.

Officios assignadoh pelo sr. du.
Ant «Nio d -s Pass s Mirax a

SKCRETARIO UO GOVERNO.

Ao secret rio do rssembléa legis-
lativo provincial.—0 exm sr. presi
dente rio província manda env or a
v. s. párá ser pi escuto á ass-míbléa
proviucial, o incluzo ofli i<> data. o
do 8 rio corrente, em que n prove-
doria ria santa casa ria misericórdia
submette á consideração dn mesma
assembléo o proposto da respectiva
mesa conjunota sobre diversas me
(lidas da administração e economia
ri'quellc pio estabelecimento.

—Ao inspector do thezouro pro-
vincial.—Mandas, exc. o sr. presi-
dento ria província commuhiçor á v.
s. paro os fins convenientes, que foi
recebida c apresentada por s. ex". o
sr. ministro rio Brazil nos Estados
Uni los, a letra rio cambio saçoaria
sobre os srs. L. E. Amsinck k C*
d*1 Ncvv-Yoik, na içaportancia de
£.38x5.114, para ser r-pplicada ao p.c
giinento das pensões d-» 2.* semestre
do corrente anno aos 5 penciouistas
da provineia que estudão naquelle
priz.—Ao director geral interino cia
instrucção publica.—Não podendo
ctTectuar-so a 15 do corrente a ins*
tallação do conservatório dramático
para nso,"quc fica transferiria para
o clia 7 rie setembro próximo vin-
douro, couforme participou o respe-
ctivo presidente;, manda s. exo. o sr.
presidente da província assim cora
municarti v. s. paro seu conheci*
monto e governo, visto como deve
aquello acto te • lugar uo salão ria
congregação dos lentes do lyceo
paraense.

Despachos";

0 alfere-. reformado do exercito
Joíá ch- Souzi e Ab ê >,

Ao sr, inspector da th-zuuraria
de f Zücda, para informar.

Antônio, do dr. Aa.ou.o dos Passos
dc Mi üiria, por tentativa rio furto.

A' orriem rio subdelegado do 1."
clist icto foi pre-o o escravo J>sé
Joaquim do rir Guilheime Fr.ineis
co Cruz, por ombriagu z e espanca
mento, a-,hanrio-so armado de ura
lewoiver. **

A' ordem do subdelegado do 3."
di-aricto fi»i presa a preui Anua Mar-
coluna, por insultos.

Pí SSÔAB DESPACHADAS.

Antônio José Ferreira Salça, c os
esc ovos Th -odoro, do dr. Caetano
Josá rie Souza, Auaél.ra, ri" ri. Ceei-
le Oullerro, Manoel, dé Xavier.Oli
viera C.' João de Mondes & 0.\ paro
o Rio rie Janeiro; Krancisco Farinho,
e seu G:ho Josd, Venazo Carmáiitèl,
Allori; Antônio e sua irmã Ilria, pa
ra Maranhão; Antoni•» Borboza, para
Pernambuco; Simon HaguenaUçt,*i
Iliguonaner Caen, para Europa; An-
tonio Mo ejra, pura Lisboa; a tri[.o
lação rio barco Tentador, pira San*
tarem.

0 manuonse,

Carlos dü Castro Figueiredo.

IlHilffl
5. l>at**illiálo d'arti-

lli-,-iE-i.it: -Em aviso da guerra,
rie 28 do mez uitin.o, declarou-se
ficar dada ordem afira de que siga
para esta provinçia, uo vapor qup
aqui tem dc chegar no fim do cor
rente mez, o 5.* batalhão cVartilha*
ria, quo acha-se na Bahia.

Expediente. — D* nosso
amigo sr. João Ign.cio Gomes ro-
cebe.i o*, o seguinte:

Agradecimento e convite.

Agradeço ç r-íe*-'m<*itie aof-.nv»os

Hepiiblien, cla.s H-e-
tnns. —Sob este titulo fundaram
os estudantes do Lycêo Paraense
umo sociedade com o fira do propa-
gorem o cultivo dos lera** pelos jo-
vens de sua classe.

0 a to-Io insiallação teve lugar
no dia 15 rio corrente pelas 11 ho-
ras da manhã em um dos salões do
Lycôo, sob a presidência do sr. dr.
Joaquim Pedro Corrêa de Freitas.
Os estudantes Gonçalo Cabral, Oli*
veira Bello, Pereira Guimarães e
Mina Ribeiro, recitaram brilhantes
discurses análogos ao acto.

Findo este que foi precedido de
aigiimaé palavras de animação diri-
.riria-- pelo sr. rir. Freitas aos sócios
fundadores, o sr. Gonçalo Cabral
(presidente da sociedade) por porto
rios seus colh gas, offereçeu aos seus
convivas ura abundante copo 

"cVagoa,

durante o qual fizoram-se uuraerosos
brinde.-*, que forão enthusiasticainen*
te correspondidos.

0 ultimo brinde, o de honra, foi
levantado pelo sr. dr. Freitas ao
móis illustre cultor das letras pátrias
o Senhor D. Pedro 2.»

A reunião esteve muito concorri-
da o animada, reinando sempre, de
principio afim, a maior ordem e o
mais inriisivel praser, que era possi-
vel imaginar-se.

Deus abençoe o Sociedade Repu-
blica das Letras.

Aos seus illustrés fundadores, di-
gnus, por certo, dos >-aiores e<og os,
só" nos cumpre dirigir as seguintes
palavras da oue tor de Jerusalém li
bertada.

Av.sne ! lutae e lutae sem des*
cánçò, que o futuro será vosso !

Posse;—Hoje ás 8 horas da
manhã terá lugar a posse da nova
raezii administrativa da irmandade
do Santi.-simo Sacramento do fre*
guezia da Sá.

EJspectucuilo ífama-
tico.—Os amantes do inuoceates
passattmpos teem hoje a gosor ai-
guma hora- agradáveis no especta
crio, que a sociedade Dramática
Familiur dá no Chálet ora beneficio
da união Paraense.

Reprosxniar-se-ha o interessante
d ramo—Carlos o artista—em troz
actos o um epílogo, os quaes se deno*
minão: 1.° o baile, 2.* a sedução, 3.*
a orgm e 4.° & morte, e cm Seguida
o chistosa comedia.—Mais valo quem
Dous ajuda.

mni
SECRETARIA DO GOVERNO.

Por esta secretaria e do ordem
de b. exc. o sr. presidente da pro-
vinoia. se f;»z publico para conheci*
metro d s interessados, quA existem
:»o n esm. feeretaria as pot mon do
vt forma ri ¦ t nente coronel Jobc* Cie-

amigos e mais pessoas, I110 dvexim meuio Malcher, e do eapii&o sooro-
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tariô gerafdo commando superior Jsob medida, c 50 gravatas de poli-
de Cometa Raymundo Joaquim Mar- j mi-nto.
tina, ns quaes lhes serão entregues
depois de pagos cs devidos solLs e
emolumentos.

Secretaria do governo do Pura
17 do julho «lo 1873.—O bacharel
Antônio dos Pasos Miranda, .secre-
tario da provinciá.

THESOURAiUA DE FAZENDA.
Substituição de notas.

Por esto secretaria se faz publico,
de ordem do illm. sr. inspector, que
em virtude da circular do the-ouro
u.° 9 de 30 do mez findo se vae pro
ceder a substituição das notas de
50$000, da 4i.' estampa, comoçande
desde já a substituição sem desconto
que terminará em 31 de dezembro
do corrente anno, principiando do
IX de janeiro de 1874 o desconto
de 10 p g- mensaes no valor doa notas
que nâo tiverem sido aié então .-ub_-
tituidas.

Secretaria da thesouraria de fa
zenda do Pará, 21 de Abril de 1873

O olTiciul-maior,
F. A. de Souza Nogueira.

ALFANDLGA DÓ PARA

Pelo inspector do alfândega desta
provinciá se faz publico para conhe
cimento dos interessados quo no dia
30 rie setembro próximo vindouro
a' 4 horas da tarde, será encerrado
de conformidade com o art.0 18 do
regulqomento ue baxou com o de
creton." 4835 de 1.° de dezembro
de 1871, ás matricula especial dos
escravos deste municipio; con-ide
rando-ae na forma dó art.0 19 do
do mesmo regulamento livres todos
aquelles escravos que por culpa ou
omis-ão dos interessados não forem
dados a matricula até o referido di.-t
30 de setembro. 2S secção ria ai-
foidega do Pará 12 de junho -le
1873.' ' _

(Assignado.) O inspector- Lu as
Antônio Ribeiro Bhering.

IMP STOS PESSOAL, DF IN-
DUSTRIAS E PROFISSÕES E
DÉCIMA ADDICIONAL.

Continua o lançamento destes im-
postos pelas, ruas de Bellem, dò In '
dustria. Santo Antônio, dos Mar y-ris, S. Vicente e estrada de S. João,
no dia 13 e seguimos do corrente
raez. 2S secção d'.ilfan.lega do
Pará, 12 do agosto de 1873.—Ôlani
çudor, Filippe Joaquim de Souza.

Para a enfermaria desta güãrhição.
1 alcaiifa de 12 palmos de com-

primento sob 8 de largura; 1 colcha
de damasco de seda escarlate, con
forme as explicações darias na mes
ma enfermaria; 1 balanço para pe-
quenas pesadas; 1 talha de barro pa-
ra água; 3 toalhas de linho de l,m54
de comprimento; 2 corporaes derii-
to com 33 centimetros era quadro,-e
2 ditos de dito com 44 ditos em qua-
d ros.

Para o deposito do Aura.
ti ancinhos desemeabados.

Para o forte de Óbidos.
1 bandeira nacional de 6 pannos.

Para o palácio da presidência des-
ta "provinciá.

1 bandeira nacional rie 6 pan-nos.
Para provimento do olmoxarifado.

2000 pares de sapatos inglezes;
2000 pés quadrados de toboorio rie
pinho; 6 taboas de acapú rie 2 a 3
metros de comprimento; 6 pranchas
rie pé.) omarello rie 2 á 3 metros tle
comprimento; 33 cent metros rie lar-
gura; 12 pranchas de cedro dc 3 me-
tros de comprimento, 33 centirne-
tros de largura, e 11 ditos ri» gros-ura; J2 dúzias de taboas de maru
pau a de 3 metros de comprimento;
6 torça de pe-uhí de 1 metro de
comprimento e 1 dito de circumfe
rência; 15 kilogrummas «'e arame dc
ferro em verguinhas; 8 kill gramas
de cora branca em vellas rie J, e
200 debràdiças pequenas rie ferro
com os parafusos còrrespon 'entes.

A- propostos rie-em ser em dtipli
cata (,i 1.» via Bell.ida) referir-se a
uma sò espécie de artigo e assigna
dns pelo proponente que deverií
comparecer ou fazer-se representar
onipotentemente na oceasião ria se-

são, tendo muito era vista não só o
qne di„p$e os artigos 64. G5, 66, 87
t- 88 do regulamento de 19 de outu
bro uu 1872, com a portaria do mi
n sterio da guerra de 26 de março
ptoxim fi do. Prcvinc-se, que nâo
será recebida proposta alguma de
quem náo se achar devidamente ha-
biHtado; na forma dos artigos 62 e
63 do citado regulamento.

Areeri ri de guerra do Pará em 13
de qgosto ric 1873.—0 secretario in-
terino. João da Guerra Passos.

condições que lho forem relativas.
Thesouro publico provincial do

Pará 16 dc agosto dc 1872.

DÉCIMA URBANA.

Pela col!ecto'ia du décima ivbana
da capital, ae fuz publico para co
nhecimento (Iob conectados que niu-
ria não satisfisorão o décima de 3eus
prédios, corresp -ndente ao 1." se-
mestre do corrente anno, que o pra
so morçudo para a arrecadação findo
no ultimo dia do presente me?,, e qaquelles que não a satisfiserem alé
e__é dia ficão sujeitos a multa de 20
por # na forma da lei. Collectoria
da décima ui bana da capital do Pará,
14 rie agosto rie 1873.—NTo impedi
men o do collector, Theodosio Per
digão da Silva Neves.

João Augusto R. Malcher, oflicial
maior.

CÂMARA MUNICIPAL.

Balancete da receita e despeza da Ca
mara municipal de Belém, do mez-
de julho de 1873.

Soldo do raez
dejunho. . 10:539$478

Rendas geraes.
Foros e lau-
demios . . 1:523$999

Multas . . 75S000
H$000rs.por
titulo de afo-
mmento

Pela còntadoria ria câmara muni-
cipal do Belém convida-se ao** srs.
marchantes Baratü e Paiva k CS,
Guimarães & Filhos, Francisc > Xa-
vier Pereira de Mello, Mattos & Vian-
na, Silva e Oliveira, á virem satísfa-
zi-r até o dia 18 do corrente mez, o
l.° aquaniia de 350:590 réis ; o 2.°
a de 80:610 réis ; o 3." a de 131:922
réis; o 4.° o rio 211:840 réis e o 5.°
a de 472:032 réis; importância de
amanho c arrobamento das rezes q
talharam no curió publico de 1 á 31
de julho findo, para consumo publi-
co. Còntadoria da câmara munici-
pai de Bolem 16 de agosto de 1872.
—O araanuen.se, Manoel R, Cordeiro.

640 réis por
iiinonho de
cada rez no
curro .

Renda não
classificaria.

Licenças e
p a t e n f. es
municipaes.

6$000

486$240

489300

2:2259000
4:364*539

2:796$605

3:355$974

THESOURO PROVINCIAL.

O illm. sr. dr. inspector do thesou
ro publico provincial, ern execução
ao officio rio exm. sr. presidente da
provinciá de 1." do corrente mez.
sol) n.° 2S6, manda annunciar que se

Do ordem do exm. sr. brigadei-i acha era concurso por espaço de 30
ro presidente faço publico que es- j dios, á contar da presente data, o lu

CONSELHO DE COMPRAS DO
ARSENAL DE GUERRA.

Rendar especiaeb.
R ndimento
do mercado
publico . .

Imposto do
Ver-o peso.

Dez j # do
provimento
dos empre-
gados muni-
c pães . .
5 rs. por ki-

logramma
rie couic
verde no-
curro . .

182S995

4339348

Divida activo
6:668$922

729000

21:6149639

te conselho recebe propostas no dia
23 do corrente mez, até as 10 horas
da manhã, para a compra dos obje-
ctos abaixo mencionados destinado*
ao forneciraeuto das seguintes esta-
çóe.'?.

gar de conferente da recebedoriã de
rendas provinçiaes.

Os candidatos n este lugar prova-rão que sabem oorn ctarm-nte grnmmatica da língua nacional e arithc
metica até proporçõe ; a sim corao

('ora o XIS batalhão de infantaria: .nio P°iierfl0 S(ír admittidosi sem qfio
provém perante a presidência da
província :

1.° Coní certidão de edade ou ju

22 ;a!ins de galão branco para
meuin.s; 2000 pares rie sapatos in-
glez-s, e 1 cadeira , rie braços com
assento de paiínho.

Para o corpo piovisorio da guar-
ria nacional do Amntjonas.

1:600 pares de sapatos inglezes.
Para a companhia de operários mi-

litares deste arsenal.
2 bonets dc panno .azul; 2 farde

tas de dito dito; 2 calças de dito di-
to; 2 bluzas de brim escuro, e 8 po-res de borzeguins, enjos objectos se-
rão feitos sob medida.

Para a fortaleza, da Barra.
1 livro era bronco de papel pauta-

do, com 45 centimetros de compri-
mento sob 32 de largura e copa de
panno; 1 bandeira nacional rie 8 pan

tificoçáo no jnizo ecolesiastico, quetsão maiores de 18 annos
2.° Cora folhi corrida no lugar de

ítn residência, dentro de 60 dias
precedentes ao c-ncurso, que estão
livres dn culpa e pena.

3.° Finalmente, cora documentos
e attestad i fidedignos, que tem bom
comportamento.

Secretaria do thezouro publico
provinciá! rio Pará, 4 de Agosto rio
1873.

O ofiicial-maior.
Francisco Antonio de Paiva,

i e grtxa.ordinário; 4 kilogramma-
do Rio Grande; 39, 1 93 de Uiyfc
verniz, e 39 vassouras de pios aba.

O illm. sr. dr. inspector do the-
souro publico provincial, em virtu-
de do offi do do exm sr. presidente
ria província di- 14 do corrente, n."

nos; 1 peasa de- algodão americano j 298, manda annunciar que o prédio

Para a companhia do aprendizes
aniíiee.s cPeste arsenal.

ito á cairario do Nazàreih, ern que
fuuccion-va o mnzeo paraense, tem
rie ser alugado por conta deste the-
sou*o; o por isso são couvida Ias oh
pessoas que o pretenderem, á voem
neste mesmo thesouro trotar do

80 pares de borzeguins ue couro, ajuste do mesmo aluguel e outras

Desfez \ Mcn*:cipal.
Ordenado e gratificação

dos empregados effe-
ctivos. ..... 3:6549999

Ditos dos empregadis
aposentados. . . . 84391S2

Gratificação rio Ver-o-
peso á repartição que
arrecadar 81 $3 9 9

Judíciaes, jury, eleições
e exp -cliente da ca-

^ mara  5473345
Serviço do curro publi-• co. . . . . . . 1:5999580
Expediente e serviço

do mercado. . . . 9289810
Reparo e limpe:*a3 das
ruas 3:874$700

Gratificação á 12 guar-
das compestres. . . 3339000

Creação e tratamento
dos expostos. . . . 1779000

Festa do Culto Divino. 3739300
Aluguel do paço muni-
cipal  4009000

Resiituçõ*s .... 2609000
Cus cio ria escola no-

curna ..... 159$880
Eveutuaes .... *276$333

13:5099528
Soldo que passa para o

mez de ;<g»>-to. . . 8:135$411

21^644$9_39
rirwriTí >H' -üitiwi

A câmara municipal de B lem ha
rie roalisar em sua sessão rie 27 rie
agosto vindouro d arrematáção do
calçamento de unia rua da cidarie
rae lindo 10,000 metros quadrados
pelo systema de parallel pipedos,
ob ervando-se as seguintes courii-
ções:

1.** O trabalho do calçamento de-
ve fie r prompto em 31 de dezem
bro de 1874. Ein identidade de con
diçõ '8 tciá o anematante direito de
preferencia para'a arrematáção rias
áreas de ruas o calçar depois ria que
para (jue se convidam candidatos.

2." Os paralleiipipédos terão o
comprimento rie 0,22 n 0,24 metros,
a largura ric 0,14 metros, a altura
dc 0,22 a 24 metros, conforme o
maior ou menor transito da rua a cal
çar ;

37' As bordariuros terão o lurgu
ra de 0.22 a 0,24 metros, a compri-
mento -le 0 33 a 46 metros, e a cau-
da fie 0 32 metros.

¦IS Os parullcli, ipédos serão os-
sentes sobre unra camada de a eio,
qir: s>-iá disposta rios.-guinte modo:
Colloc ida no loi'.* da rua uma ca-
miria de areia rie 0,18 metros, seta
r.dusida a expejssura de 0,12 metros
por ra io du um moço de 20 kil-er
de peso. sobe e.>ta camada de areia
comi-rimiri . se «.olloca á outra nou
comprimiria rie 0,6 me ros de cx-
pessnra, firmando assim aó tori"
una com'da de areia ric 0,18 me
tros rie altura ;

57 Os parallelipipédos serão coi
locados em onlem formando iiuh ii
perpendiculares ao eixo da rua, dis-
lan tes ura dos outros 0.01 ra, de
modo a ficarem ns juntos dos pivol
lelipipedos de uma linha còrrcspOn-
lendo aos meios dos parallelipipo-

dos que porraarem a linha iraiiie-
d ia to.

tiS Depois de feita uma certa por
çâo da calçada Rterá ella batida com

t um maço rie 25 kilog. de pezo,- de-
v--ndo n'esta oceasião S'*rem substi
tuidos os parall lipipedos que se
quebrarem por outros co)locados
sobre nova areia.

7.* Depois de feita toda a calçada
se estenderá por sua superfície unia
camada de algamnssa dc areio e ei
mento de modo a tomar todas as
juntas que uverem ficado sem areio
lepois de amassada a c Içada.

8 • Os parollelipipedos serão dc
grani to ric boa qualidade.

9.* A areia empregada deve ser
raeriiaraente fina, não terro.-a e Im
mogenea cm sua grossura.

10.a (Xs passeios serão rie lages rie
cantar a com expessura nurrea me-
nor de 0,12 m.

Os candidatos á arremitoção de*
ve ão h.-ibi li tar-se previamente no
secre'ária. onde se lhe riarâo tis ex-
.ilicaçõ -sque fritarem n'este convite.

Pirblica-*e es'e pela imprensa e
uffixa-se no logar rio c<>stnrae para
produsir os devitlos effeitos»

P.iço ria câmara municipal de Be-
lera do Paaí, 12 de julho de 1873.

(Assignadn.) Dr. João Raulino
de Souza Uchôa, prò-pre/»idciue.

tanó Lisboa, juiz rie direito da 2S
vara crime ria comarca lhe foi com-
raunicario haver designado o dia 20
do agosto próximo vindouro do cor-
rente anno as 10 horas da manhã,
para abrir a 4.A sessão ordinário do
jury destft capital qno trabalhará em
dias consecutivos, c que havendo
procedido ao sorteio doa 48 jurados
que tem dc sorvir na mesma sessão
em conformidade dos art.** 326,
327 c 328 do regulamento n." 12()
de 31 do janeiro de 1842, forão sor-
toados e designados, os cidadãos
seguintes:

* Cidade.

Dr. Antônio Augusto Calahdriny
de Chcrmont.

Eiridio Peres Duorte.
Francelino Antonio Dias.
Francisco «Tosé de Souza Salles.
João de Oliveira Seixns.
José Baptistá Ribeiro de Souzn.
•fosé S mplicio de Senna.
Rodrigo Augusto da Gama e Costa.

Sabino Antonio Pereira Lima.

Campina,
Dr. Frederico llcniieto Pereira Lima
Francisco Affonso Ferreira.
João Francisco da Silvo Leão.
Manoel Pereira de Souza.
Raymundo Herculono de Souzo

Castro.
Raymundo Policorpo Monteiro.
Raymundo Diniz Pinto Morquers.

Trindade.
Antônio Rodrigues da Luz.
Domingos' José de Souza Ferreira.
Raymundo Compbell.

Nozoreth.
José Lnuriáno Bcntes.
Guilherme Fox Junior.
Manoel Antonio Pimenta Bueno,
Mano 1 R..ymundo Gomes Junior.

L h-mgopy.
Lucas Jcsé da C. Lameira.

Acará.
Domingos Piuh-i.u L*>bo Junior.
Dionizio Antônio de Souzi Brito,
•loão ri >. Cruz Ferreira Lobo
José Joaquim de Farias Maciel.

Itnpiçurfi.
Ignacio Pedro Ferreira.
Mariano José Cardios.

O orem.
Marcos Florindo dos Reis.
Porfirio José de Carvalho.
Raymundo Manoel Rodrigues.

Igaropé-miry.
ErmstoTertulioi.o de Lira Sozinho.
Franci.-co Monteiro de Lira Lobato.
João -gnacip Gonçalves Chaves.
João Maria Gonçalves de Castro..
J- ão Baptistá Machado Jana6.
Manoel Eugeuio da Conceição.

Mosqueiro.
José Duarte Rodrigues Beníes.

Bújarú.
Felippe Nery da Trindade.
Manoel Thomé Monteiro.
Pedro Joaquim do Amaral.

S. Domiugos.
Luz Francisco do Cunha.

Irituia.
•Yancisco Manoel Cordeiro.

Berafico.
Manoel do Nascimento de Faria Gairx

Abaité
Antonio Leopoldo Corroa d' Miranda

Capim.
Vicente Eloy Fr. nco.

Contadora ria cornara niunicipol
rio B -íi m, 7 ile-àgosto de 1873.
Franc'sco de Salles de Mello F. Ba-

rata, procurador.

José Gualdino da Silva, secretario

O dr. José Frauoisco de Araújo
Lima juiz munici >al do termo do
capital do Gram-Pa á por S. M
O Imper dor a quem D7:os Gu r
rie etc.'

Faz sabor que p.*lo dr. João Cae-

A' todos ps quaes e acada um de
por si, bem como a todos os interes-
sados era geral se convida para eom-
parecerem n i caza ria câmara muni*
cipal em a solhadas sessões do jury,tanto no referido dio e hora como
nos mais dios seguintes em quantodurar a^ ssáo, sob as penas da lei
se faltarem. E para que chegue a
noticio de todos mandou não sopas-
sar o presente edital que será lido e
affixado nos lugares mais públicos,o publicado pela imprensa, como re-
rnetter iguaes ao_ subdelegados dos
termos para publical-os e manda-
t era fizer a3 notificações necessárias
aos" jurados e as testemunhas qneso acharem ou residirem em seos
riestrictos. Pará 25 de Julh> de
1873. Eu Mar.-eUino Marques de
Lbita, escrivão privativo do jury
que o subscrevi. — (Assignado).—
José Francisco ds Araújo Lima.

'*?<*##»m^?^ mfiitymQto^rmWttoiMi**.
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O dr. José Francisco d'Araújo Limo
juiz municipal do termo desta ca-
pitai do Pará etc.

Faço saber, aos que, a presente
corta de editos com o praso do 30
dias virem, que por Ignacio José
Pereira Pérsio, me foi requerido por
sim petição, quo pela presente sejão
citados George Eaton o Luiz Barnett
Rubinson, representantes da firmo
social Eaton & Rubinson, quo so
ti chão em lugar absolutamente não
sabido, para na primeira audiência
deste juizo depois de findo o praso
marcado, verem assignarom-se-lhes
os 24 horas da lei, afim de dentro
dfdlas pagarem ao dito Pérsio a
quantia que lhes devera de principal
e juros e custas q acrescerem: Man-
do portanto passar a presente carta
de editos, em virtucte/la menciona-
da petição, d'aqual o theor é o se-
guinte—Illm. sr. dr. juiz municipal
ígnacio José Pereira Pérsio, querem
do dor execução a sentença junln,
pela qual, fora > Eaton & Rubinson
e-ondemnados apagar ao snpplicunte
a quantia de 11:7148500 rs. alem
dos juros e custas que necrescerem,
e achando-se George Eaton o Luiz
Barnett Rubinson, represen tarifes
da mestn firma social, ausentes ein
lugar incerto o não sabido conforme
foi justificado neste juizo, vem re*
querer a v. s. q so. digne raandal-os
citar por meio d'editaes, com o praso
de 30 dias para na primeira audien-' 
cia posterior ao dito praso, verem
assignarem-se-lhos as 24 horas da
lei, afim de quo dentro dellas p.i-
gucui a mencionada qu.antin, ou no-
meiem bens a penhora, sob pena dc
so proc 'der á mesma a sua revelia
ficando outro sim citados para, todos
os termos da ex cução oté final.
R. Mc. Pará, 5 do julho dó 1873

- Por procuração José Rodrigues Pe
reira Juuior. Estava uma csíampilha
de 200 ra. competentemente inutili*
Biula polo signatário. E sendo j .isto
a suo pretençáo, mondei passar a
presente, pela qual cita-se e c ama-
se os ditos ausente-- George Eaton e
Luiz Barnett. Rnbiuson, poraqu : fira
do o proro de 30 dias, á con.ar da
data da presente carta, compareça'
ua primeira audiência deste juizo,
afim de verom-se-lheS as-ágntjr as
24 horas da lei, afim dc que, deutto
dellas paguem a referida quanta,
juros o custos, ou nomeiem bons a
penhora, sob pena de so proceder a
revelia des mesmos. E para quo che*
;gue a noticia do iodos se nassou a
, resente e mais duas de igual riieor,
.'jue será affixado nos lugares publi
cos desta, cidade e publicadas pela
imprensa, sendo uma junta oo au-
leis. Dada o passada, nesta cidade
de Po> á, aos 11 dias do raez de julho
de 1873. Eu João Luiz- Peleja, cs
crivão que o escrivi. (Assignado)
José Francisco dSAraújo Lima. Es*
tava uma estampilha de qua rocei?
ros róis competentemente inutili
sacie

De ordem do illm. sr. director do
instituto paraense de educandos con-
vido a todas as pessoas que-tiveram
fornecido artigos para o mesmo ins-
titulo, durante o tempo em que exer*
cêu o bigor de almoxnrifo o falleci-
do Francisco Xavier Rodrigues de
Moraes, e que estiverem por pagar,
a ap escutar suas contos competem
temente documentadas afim de se-
rem conferidas.

Instituto paraense de educandos,
9 ue agosto de 1873.

O almoxarife interino.
Porfrio Tribnzy.

conformidade do art. 97 do reg. de
13 elo novembro de 1872. E para
epie chegue ao conhecimento de to-
dos so passou este e mais dois, para
serem publicados o ollixados ria for-
ma da loi,

Belém do Pará, 24 de julho de
1873. Eu José Gonçalves Nogueira,
escrivão do orphãos do termo du «ia-
pitai o escrevi.—João Maria de Mo-
raes Júnior.

O dr. João Maria dc Moraes Júnior,
juiz (1'orphãos e ausentes do termo
desta capital elo Grom-Pará, por
Si M. o I. aquém Deos guarde &.

Faço saber oos que o presente edi-
tal virem, ejuo, por porte ele Mario
Firmina Xisto dos Mercêz mo foi foi
toa petição do theor seguinte:—Illm.
sr. dr. juiç d.òrpliãos c ausentes.—
Diz Maria Firmina Xisto das Mercêz,
mãi de Antônio José Gregório Lon
gra, que auseniou-se des a cidade
ha mais de quatro annos, a contar da
dato elas ultimas noticias, sem ter
deixado procurador, quer v, suppli-
cante habilitar-so, para o fim do lhe
:-er deferida a c.nra.loria on sueces
são provisório dos bens do dito »U
sente, visto ser ella o seu parente
mais próximo; para o quo—Pede a
v. s. se digne, nos termos do art. 47
§ 3.° do regulamento ri. 2:433 do 15
dc junho de 1859, mandar, que, au
tuada estn, sejão citados o curado
dos bens, o dr. preço odor fiscal, (
.ausente o quaesquer outros interes
8 idos, os dous primeiros possoolmen-
ti*, e os outros por meio dc edi ("nes
com o praso de um anno, para nu ou
diencia, om que fôr acpüsadn a cito
ção do ultimo citado, verem offere-
ecr os artigos ele habilitação, sob'O '

pena de revelia.—Espera receber
mercê—Belém, 14 «le novembro de
1872.—Por procuração—Francisco
Mendes Pereira. (Estava scllado com
unia eslampilha ele 200 rs. do sell'»
adhesivo devidomente inutilisada
c m o assignatura do procurador do
petteionaria.) A, como requer. Pará
25 de noiemiro co 1872.—Moraes
Janió?.—Em virtude do quo mandei
passar o presente edital, com o proso
do ura anno, polo qual cito e chamo
a esto juizo o ausente Antônio José
Gregório Longra, e outros qnasque:*
interessados, paro, na primeira audi-
enoja posterior a expiração do dito
termo virem offerecer sous artigos
de habilitação, era que a suppliconte
pede para lhe ser deferida a curado*
ria ou succesâáo provisória elos beus
do difo ausente, como herdeira des-
fo raais chegada, ficando logo cita-
dos para todos os demais termos da
causa aié final sentença. É para que
ehegue a noticia á todos mandei pus-
sar o presente o raais três do igual
theor, que será afixado no lugar elo
estylo, e publicado nos periódicos
desta capital, passando-se as çerfi
dpes competentes, o juntando-se aos
autos para constar. Dado e passado
n^s!a cidade de Santa Maria de Bo
h-ni capital da provincio do Gram*
Porá sob o meu sinal e sello, quo é o
valha sem sello ex-cuusa, aos 20
dias elo mez do dezembro do 1872.
E ou José Gonçalves Nogueira, es-
crivão (1'orphãos do termo da capi
tal o escrivi.—Síoão Maria, de Moraes
Júnior.

mm mum
CORREIO GERAL.

A* malas que o va* or Bahia, tom
de conduzir pura o côrle e pia.vin-
cias elo Importo, sento entregues
nesta administração a m nhã 17 do
eorren o as duas horas elo tarde;
cartas para o registro o jo nae.s até
nomeio dia em ponto.

tí vapor Betem, recebe as 3 horas.
Correio geral do Pará 16 de

agosto do 1873.

Pela administração do correio da
província, convido-se o sr. Don An-
tonio Garcia, á comparecer ria mes
ma administração afim do ser-lhe
entregue uma carta vinda de Cora-
cas, por intermédio do correio de
Sáo Thomas. Administração do
correio do Pará 24 de julho de
1878.

de comraum acea-do ai' sociedade
commercial «jue gb-ava sob a fir*
ma de Thomaz Xavier do Barros
& C \ ficando exonerados de, toda e
qualquer responsabilidade os rocios
Domingos José Martins Albuqncr*
q e Júnior er Francisco Clemente do
( u.iha, e a cargo do sócio Thomaz
Xaver de Barr -s a responsabilidade
do activo o passivo da firma social.

Pará 6 julho dc 1873.
Thomaz Xavier de Barros.
Francisco Clemente da Cunha.
Domingos José Martins elo Albu*

querquo Júnior.

tratar ua rua de Sara Vicente, cutu,
nP 55.

X?.<*?iiiiiio <3a, lii**tox*iât.
iOiS>l>li<.*íx, ou narrativos do
velho e novo Testamento illustradas
cora cerco de 200 estampas.

Edição em vulgar oferecidas ás
escolas e familias brazileiras por d.
Antônio do Macedo. Cor*ln, Bispo do
Pará.

Esto bello compêndio de Historia
Sagrada, composto, quanto foi pos-
sivel, cora as palavras da Bibli.i, é
ura livro preciozo não só para aa cs-
colas P collegios, mos ainda poro ns
famílias, ,

Nítido impresf-üo cora lindas os-
tampas.

Preço 28000 réis em todas r.s li*
vraria principal desta capital.

Tabeliã dos honorários do Dr João
Muniz Cordeiro Tatngiba, cnm et-
cripforio de advocacia, e de nego
rios administrativos no Rio dc
Janeiro.

ACÇÕES.
Comprão-so da companhia fluvial

do Alto Amazonas.
Nesta typ. se dirá quera he o

comprador.
-Vende-se unia sorte de terras.

Na rua dá Pedreira, coza n.° 2,1 onde foi o sitio denominado Santa
alaga-se uma excellente cozinheira, j Cruz, no rio Bituba, districto da Vi-| gio, com um quarto de légua de

O tabellião Antoni > Firmo Dias frente e fundos competentes: quemCardozo, participa ao publico ern' pretender dirija-se a travessa dos
gera!, que nesta data tem transferi-1 Ferreiros caza u. 24, que achará
elo o seu escriptorio da casa em que J com quem tratar.

Appellação cível, cu com-
morcial

Appellação crime . .
Dia de apparecer. . .
Recurso crime ....
R-vista
Recurso no Conselho de

Es tido
Recurs > dc qualificação

de Votantes. . . . .
RfC-urso uo thesouro. .

" de revisão de jurados.
Queixa
llubeus-Corpus. . . .
piovLão do advogado .
Provbáo dc Solicitado!".
Matricula de Negociante.
Licença a qualquer Eoi*
pregado

Matricula de .1 uiz d • Di-
reilo. Juiz municipal, pu
Promotor

Requerer qualquer era*
prego ......

Requerer permuta de cm-
piego . -*

Requerer reformo de Offi-
ciai, ou aposotnoção do
Empregado ....

Tirar títulos d- Emprega-
elos nomeados.

Tirar litulòs dn Emprega
dos aposentados . . .

Tirar Diplomas de Barões
ou de qualquer Titular.

Tirar Diplomas de Con-

ultimamente so achava situado para:
Io prédio novo. sem numero, á tra-
Vessa das Meu-ê-, canto dá rua For-;

Encravo í ug*iclo.

170^000 ! moza' OU,lc conli,,ú;l á <iispe>sição de j Ao Visconde de Arary fugio no
9OSÓQ0 locl"s 0S qU'; ° <P,izeicm incumbir- dia 20 dc janeiro do#corrente onno,

de quaisquer trabalhos referentes o seu escravo, preto de nome Rai-
uo cargo que oecupa ; promettendo j mundo que andava puchando corro-

70$000
3OSOO0;
5ÒSÔ00 nu0 P0UP,l.r zeio' 0XÍO1"Ç°8) actiyida* ça empregado na conducção de ma-

do o solicitude, para corresponder teriaes para obras.
a expectativo o desejos ele todas aa | Tcá de idade 22 annos, pouco
pessoas que quizerem honrnl-o com | mais ou menos; altura regular,'rosto
sua confiança. j um tanto comprido. Consta andar

Pode ser procurado- no referido ; vagando pelas estrales de Salvater-' ra è Bragança nos subúrbios desta

8OSO00

25S000
368000
2OS0O0 cartório dos 7 horas da manhã ás 4

, dá ¦ tarde.- o a partir desisá hora era
ui nnolsun rosideneia tí praça de Pedro II,

i ( largo da Pólvora. ) Pará 23 de

ou cie,. Mi

iIÍS MARINHOS

JUIZO DE ORPHÃOS.

O dr. João Mario de Moraes Júnior,
juiz «1'orphãos do termo da capital
do Grara-Pará por S. M. o Impe
rador a quera Deos guarde etc.

Faço saber que, em additaraento
ao edital de 4 do mez corrente, fiou
marcado o prazo dé dc. dias, á con-
tra da data deste, para se nppiesen
tarem neste juizo todos rquçbes qu,^
sera autorização legal tiverem em
sen podtu* jaeculios de escravos, ou
de manumittidos sugeitos á serviço,
sob pena 

"de 30 dias de prisão, na

COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO
A VAPOR DO AMAZONAS

(LIMITADA.)

O paquete a vapor Belém, cora-
mandante o 1.° tenente Pinto, segue
poro Manáos e escalas no madrugado
do dio 18.

Recebe-se carga até o dia 12.
Éncoramendas c passageiros no

dia 16 até as 2 horas da tarde

O paquete a vapor Óbidos com
mandante 1.° tenèife Tavares; se
gue para Cametá o escala no ma
drugada do dia 26.

Recebe-se carga mé O dia -23.^
Encomendas e passageiros no
25 até as 2 horae dn tarde.

decoração,
dalha

Tirar patente de Oflieial
da Guarda Nacional, do
Exercito ou do Marinha.

Tirar patente de reforma-
do ilo Exercito ou. da
Marinha. . . . .,-.' ...

Tirar titulo do Delegado
ou Subdelegado , ¦* .

Requerer entrega dc do-
comentos, que estão jun-
tos o requerimentos. .

Requerer terran de Vo-
írintarios .....

H queer perdão ele réo
condemuado. ou comum-
loção de pena. . . .

Re jUei-er pensão . ., .
" Condecoração . .

Licença para Botica . .
Nomeação de Agrimcnsor
Nataralis ção de estran*
geiro ,*• •

Fazer contracto de segu-
ro de vida. . . * . •

Provisão dc Vigário Eu*
eommcndado ....

Dispensa para casamento
(na SecretariaEeclesins*
tica 

Dispensa pora casamento
(na Nuuciuturu) . .' .
Propostas com poucos qui-
sitos (até trez) . • •

Requerer qualquer ccrti-
dão . . . . .

Qualquer- informação

5' i$ü.0.0
35SUÒ0

12OS0U0;

20S0Ü0I

258000

2OS000

20S000

30S000

20SÜ00

30S000

30S000

2OS000

20S000

30$000

1OS000

1OS000

20^000

3OSO00
20SÜ00
2OSO00
35S000
3v$000

45$0Ü0

20S0Ü0

25*000

julho de 1873.

capital.
Gratifica-se cora 200$000 réis a

quem aprehendel-o o levar a seu
senhor.

9 EVmimm oinEUlSiraSUd^i Gratificaogo de &Of$
rvi i.n f, _

5H

MEDICO, E CIRURGIÃO

O clr. Silvorio de Andrade c
-Silva cont nria á prestar-se
para o exercício de sua pro-
isH.io-; pára o qual po lord ser

Si
ra-, I

1'CilS.

^ : Jeronimo, preto não retinto, escra
| vo de Felizardo José Pereira Gai-
| moraes, idade 24 annos pouco mais
joa menos, um pouco gago (náo
I muito;) usa bigode, bastante humii-
,; de no falar, uâo de muitas falas,M proeu ado á qualquer hora na ga pe no taiar, u;

r^1 c sa dc ^uo residência oo tro H | mni'o prompto em obedecer quando
vossa de S. Motheps n. 37

VEJL35J19SJ15 EJ13 GJiaiR5&rL9
ESCOLA NOCTÜRNA.

-¦¦j

A'*do 2.° districto, regida pelo
obirauo mestre Ce/.ur Augusto d Au-

o mandão fasor alguma couz.; tem
uma cicitriz n'um nervo corrodo a
terçado n*am dos calcanhares, e no

; n lar coxeia um pouco, porem pou-
co perceptível, gosta bastante debo*
bi.be- espirituosas, toca alguma cou*
so violti e cavaquinho, e vadio-se ele
cas.» dos 3i'^. Ei is José Nunes da Sil-

2OS00O

3OS00O

¦ 8S00O

drade Pinhe.ro, e que ate eu ao j va & c »d. 10 horas do dia 29 oj-in-
funeciônava no pavimento d« lycêo, | ho correnUN breaome-sé ter ido de
mu lõri-áe para a rua dos Innocentes | calç. esbranguicoda e camisa ded.il
ao sahir do largo da Pólvora oude
resido o mesmo profes-or.

Nesta typografia se dirá quem tera
para vender hum terreno com três
f entes, com 60 braças de fundos de
huma rua o outra bem perto da ci-
dade.

Vende-se uma escrava, própria

azul quem o cap-urar e eniregar
aos srs. Elias J -sé Nunes da Süva &
O* terá a gratificoção de 50$000.

Pará-30 de Junho de 1873.

Com eoo$ooo%
Gratifica o capitão Ignacio Jos<£

Pereira Pérsio, a quem lhe apresen-
paro serviço elo uma coza, quem altar nesta cidade dentro de 30 dias
.retonder, doriju-se á -L-sé Jo quim | da data deste os seus e-cravos. —R -

Manco & O", á rua elo Espirito San- j munida, corafuza, do 39 annos de
to, paru tratar dn ajuste

Antônio Joaquim Cardozo, c Fran
.-i>co Joaquim Soares, declaraP que
desta data em «limite dissolverão do
comnura accordo 'o sociedade quo
girava nesta praça sob afirma social
d-1 Cardoso & S-.uros ; feaudo o s«>
cio Amonio Jooqniai Ca dozo em
bolçado do capita o lucros, o res-
ponravelpelo oct vo e passivo o so
cio Francisco Joaquim Soares. Porá
29 de julho dc 1873.

Antônio Joaquim Cardozo.
Francisco Joaquim Soares.

PREVENÇÃO.

João Vcnoncio do Esp iío Santo,
tendo regressado á esta cidade depo
is de longa ausência, pede ás pessoas
a quem for devedor, que tenháo a

108000 j bondade de entènder-se com o an-
5$000 I unci .nte, que se acha reridindegna

idade, tem uma verruga no queixo;
é alojada no 3.".dedo da mão direita,
(por panaricio) o qual é vergado
para a pdma da dita mão, cara com-
prida o zangada, falia pouco e com-
passado, andar vagaroso, cabellos
rira tonio lizos, altura regular, e cheia
do corpo.—João filho da dita Ro-
raualdá, carafuz de 11 annos de ida-
de, altura a crescer, gordo, um tan-
to barrigudo, cabellos carapinha, ca-
ra redonda, falia muito o confar ri-
sonho, andar vagarozo.—Romoalda
rem mais dous filhos om Cametá.—
Amanoia, escrava do d. Felicia da
Conceição e Sousa, e Ângelo, do :e-
n-nte coronel José Francisco de Si-
queira Mendes.

Rorro-se as autoridades polieiaes
onde forem encontrados a captura e
remessa d'elles ao quartel de policia
desia capital ou ao annünciante á
ru i da Bòa-Vista, altos do prédio n.
26, q"0 satisfará as dispezas. Tam-

Rua dos Au Iradas n 48.

dia Nos abaixo assignados declara-.

estrada dos Jurunu«, nas proximída- bem o= vende era fogo, eprotege
¦\-s do fabrio. d>i companiha do gaz. r. m o rigor dtx lei eon.ro o ncôi a-

dor.Nos-abaixo nssiguaüos rteciara: .. .-i» r i^ ««./.ct^ dn 1873
mos, que, tVesta data dissolvemos I Compra-se um quarto de cas ; ál Pata 4 de agosto do 1873
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ADVOGADO

IV. 855.— Rua Formosa (viilgfo da Paixão)
*-

, Defronte do prédio do Illm." Sr. Dr. Castro.
Eate bem conhecido estabelecimento o primeiro- no seu gênero enCoda a província participa ap respeitável publico em geral e ao-roramercioern particular quo acaba de receber ura bom sortimento de fazendas pro-pria para bem servir os seus freguezes nos objectos fabricados nesta cesaonde encontrarão um grande sortimento para escolher de todos os obiectos seguintes: r

Bons morras.
Excellentes peitilhos rie.iodos os gostosFiníssimas bretanhas rie linho.
Camisas de pregas largas çom peito de linho e colerinho, pnra homemDitas clr .<¦ X o « » seru colerinho,JJitas com peito de linho liso."., cora coierinho e sem elle'Ditas •• " "

homem.
DÍpara 

homem. 
" 

""' " " aíravc33ack's com colerinho o sem ell
Dita com peitos bordados com colerinho e sem elle, paro homemDitas d algodão paradornir.Seroúlas elo liuho dc diversas qualidades, para homemDuas d algodão rie a-M »' «
Camisas c seroúlas para meninos.
Ditas de dita pa*.i senhoras (lisa., e bordadas.)Ditas de dormir pnra senhoras.
Anaguas lisas e bordadas para senhoras.
Calças '* " •- " ».

7? O bacharel José Rodrigues
ib Pereira Júnior, advogado nos'm anriitorioí3d'esta 

cidade: poclcser procurado, das 10 horas
|) da manhã ás 3 cia tarde, no es»

criptorio do senador Leitão ria
4> Cunha, á nm rio.s Marcadores
í) n. 35.

m
l
t

I
%
\.V»¦r»

MIM._í__ . uui i i
UE

ií

de pregas miúdas com colerinho e sem elle pari»

Advogado.

Cordeiro de Castro Júnior,

Rua Novo de Sant'Anna,

Í> _. .

JhÁ t*' easact09de maní?aa. chambres, punhos e colerinho-» 'osarabp para homem, punhos e colerinho.. de linho paro senhora F? rauiera ros objectos pr oprios deste estabelecimento onde são fei tes todo Is__,_'. mrJ_ í, S"™t._ í. 'sr p°$? >?.&
as que nao servirem a vontade rie seus donos não tem „ fi. o '
porque se lhes farão outras o satisfação conforme>* sua vò„to I 

' *-
todos os freguezes devem visitar este estabelecimento po reu.' ÍE. .SS°lo qu. cm preço, trabalho da. eossa» obras, o *£fâ1$%8^

Rua Formosa defronte do prédio do Illm.» Sr. Dr. Casteo. ^

m
ATTENÇÃO.

Quem quizer comprar qualquerobra de ouro, prata o relógios ges-tos os mais modernos "que haviam
em Paris, Londres e Állemanha vá
ao Regulador Publico.

Alb encontrará rodo o que deseja
o por preços muito barato, poisoeooio desta caza o sr. Guelfe Freire

LIVRARIA CLÁSSICA.

Este estabelecimento acha-se aotu-tnalmente mudado para a rua dosMercadores n. 22 bb por baixo rio__assino paraense.
. Os proprietários continuam o er-v.dur.seusesf.irçospnroninntel-ona

altura rio fim a que he destinado Aí?-sim ho que presentementequer vender tudo o que trouxe, em j e|i(. situLn ^ 
"™»»«e_te se acha

pouco tempo, por ter de retirar.se IíJ^UZ?,^QmacasaR^oSerece
sreve para Earopa..

«rtoF*i melhores ".õãSidlaS ,_os
pautes, como melhor ordem nn

IMAGENS.

«IU__D_3 RORTINKiíTOi..

esposiçãe cios livros
Acha-se neste estabelecimento umgrande e variado sortimento de obrasluteranos interes. antissimas em to-

Chegou rie Portugal, obi'a muitoflS á.!.?-^^ recebi-
fina e preços baratos como nunca, i âSíS^^ 3eüd° *** ell°3 d°8
io Regulador Publico de Guelfe UtX,f^^wesc escritores dc ine»
Freire & CA Kuivochs reputação. ¦

. Lm™'^an! l)0is- ™» cavalheirosamantes da instrucçâo naru «_--. •¦" GUELFE FRETRE, trouxe do' Uoffiqr aprecia.? ^ Vm' P°r 8,«
Pans um-grondesortimento de oeul-! N- 22.b.b livraria clássico n 22 bblose lunetas dc ouro, prata e aço) . Çua dos Mercadores por baixo riocom.magmihcos vidros de ohrystol'¦ Cafesinò paraense. ao
flí. l_1__l.il. .1 r-n..if/-. !,„..„._ .. -

1
|

$_>__»*__jM ___«.- &ò&è<&+&

BALDOQUINO

Para levar o Sacramento a casa
dos enfermos, vende-se um bonito
torneto por menos do custo, também
ha a venda calix, galhetns o outro*,"bjectos para igrejos no—Regulado)
Publico—veude-se ura bom bane
para pianno por metade do custo

P A L E O G R A P H O

ou

AIlTfi DE

Aprender i 1er a letra manuscri-
to pelo clr. Joaquim P. Corrêa rieFre.tas 1. volume em 8.° francez cb102 pag Hthographado em Lisboa
contendo o alfabetos, -12 differentei-
carateres de letras, 231 abreviaturas
17 artigos, 2 poesias, 23 cartas parti!culares, 0 ditas ooffimercilna, 4 rec-
bos, 1 declaração de divil_,'e"3 o -
dena de pagamento.

Torna-se altamente.reeommenria
vel esta nova arte de aprender á ler
a letra ruanuseripta pela voriedo.íe
dos artigos e caracteres de letras e
principalmcine por ter seu illustre
autor sabido escolher ou compor as»
Bumptcs adopiarioa i intclligencia
dos meninos, merecimento principalde uma obra de instrucçâo primaria.A' venda na livraria rie Caries
Seidll & CA, preço réis 1$000.

Antonio Rodrigues dns Neves,
nonõe-se a lccciou&r por casos par-ilculares. as seguintes matérias,

grammatica portugueza, arithmetica
o as mais concernentes ao ensino
primário. As pessoas que proten-derem occupal-o, dirijão-so o esto
typographia para os necessários es-
clarecimentòs.

JOSÉ' SOARES DA SILVA PIMENTEL k CA

PAE A', RUA LONGA N. 1 

' 

3.
Proprietários d'cnte estabeleciraento-cuja superioridade de produetoe assáz conhecida por nossos freguezes, temos a fionra de anuuuciai ao repeitayel publico, e com especialidade á nobre classe commercial aue oro¦ edemos i uma reforma radical iresta fabrica, dotanrio-a ocm uma machina a vapor, a qual facilita a preparação do sabão e por conseqüênciaa baixa em Bens preços anigos:-efeitos rio progresso kSSser o estimulo da pródiga) dade, também nos iruda d res^cçl^a^^rieira parcimom >dU un verua*

hiZ TP°nh0 l.10,10"108 miin.Úd° m co°sèr^ÇftO ela solidez d'alguns as-boes de nossa-industria-, é garantia sufficiente, pa que os frelueze,do interior poasara fazer os seus pedidos rem receio .cia4 desecacáo «necreralmente aofiremos _;iw_Aq n.-i„(•„__.•__.i i_ •_ * *-«w«J>a»y»*- que

_-_ -_,.w..v w*->w«&vr« iiiiv' Í.CIIJmento sem que sejão garantidas suas qualidadesAlem das: "-_s acima descriptas, temos outras de sabão—ligeiros-adqiiados nos t ___ domésticos, vulgarisados por diversa denominLcLcomosejao:-Progre,so, Familia c Estrella ;'-sendo a pri,riclT dSqualidades quasi igual ao s.bõo preto marca " Pimcnte ' e c ue ter oíirme convicção de quo agradará á quem (Pelle fizer extracção mauurkcturado expressamente paru rivalizar com cs preços cPaleun dCltureza importados d'outi-08 paizes. J'A boa t.cceitaçâo que os consumidores do interior fizeram das meia-caixos que á bera cio commcrcití introduzimos ..'esto provincia, a ifraou-m -á sua continuação tendo sempre era-deposito-q^ntidad^bSteyra
dar cumprimento á qua quer pedido que*so faça. Estas meSSÜ^commendain-re, não sé pelo bora aconriieionaraento, como por eu . e-queno volume ser próprio para resistir aos choques esporiraen.ão .Leiquer cargos que se destinam ás longiquás paragens do A raazonas L

A lobr.ca possue carroças para cl alli Conduzirem o sabão ao logar queo freguez cleterrn.nar-clentro ria cidade, sendo grátis o carretol e/o «pie deixamos exposto, deprehende-se que esle ramo-d'industriaabril-oeha-se um pouco melhorado no Porá, porque grande norte riotrab„ll,,, ,mlnual ,„„;„„; „, foi ^balitaido pelo kpÁ motrf 
'fama

dos 8uM.nics-niarav.lhas do gênio rio homem-o vap.r, utilidade quejanta --. tantos-invenções c e_cob>rtas,-8oube conquistar a gratidão riahumanidade, era retribuição dos benefícios legados por seu primitivo,varões, a quera se cor judiçaoottrribue o adiantamento dns-Scienraa* Qdas Arte»,, melhoramentos promovera o estado de civilisação e pro-ressocia-; noções. i » v'a»-'
0 credite reconhecido de nossa fabrica, prova exuberante, de que dozean os eie pratica rio nosso sócio e gerente o .sr. Pimentel, tera adquirido a

%£____$£)&.*"? á'*'Wa"''"'"" ''""'i'1"1" d'™° ki™°

OS PREÇOS ESTÃO REDl
m. nSIDO-Ü

Hemiuia TI lastrada
• m ¦

»«-..vik IIlHStíradO

- âmTntel ». £ r 
Vv°^esso é »0V!h P°«^ ou nadu differe do i nbâoJ uneitel -arant.mos aos nossos freguezes sua qualidade, e temos fir»

^convicção 
rie que esta reforma rio-Progresso-Ilhes trará muito isto»

O deposito <_ mi travessa oeeideatal do>1 orçado n. 6.

COMPANHIA DE GAZ PARA-
ENSE (LTMITADA. )

. Sendo a ultima cotação de cambio
nesto praça sobre a de Lbndrea cm

Cat*»eiiàuHo da dio-
cese,

Chegarão e achão-se á venda nasívrariaa princi pões desta cidade, os

fie rocha; e muito barato, gãrari -
te-se que lia para todas ns vistos no !Regulador Publico,

LIVROS.

Para o instrucçâo publica: acham
r • ?1Kia i10 cstaheleòimehto deLevado A* 

Cheiro, os seguintes li-vros opprovarios pelo conselho riefuelfe íreire, trouxe novos sine-! «'"strucção publica:

SINETES PARA MARCAR
ROUPA.

tes para marcar roupa servindo paramarca*" todos os nomes do uni;; ('.-uailiaa
No Regulador Publico.

OBRAS DI. PRATA.
Guelfe Freire, treuxe de Portugal

Uttt grande sortimento de obras de
prata, p recos baratissimos e muitobonitos gostos no Regulador Pu-
blico.

RELÓGIOS.
"ES'-olhiclüS na Inglaterra e Suis3a,

feitas pelos inelhoreB autores.- Hoje quem quizer ura bom reio
yio de oiro ou prata deve ir ao Re-

1. i.Meo. livros de leitura pelo
ho L e2/livros rie lei-ura pelo

_úiri 
r°. 

r J rannal encyclopedico emcr.bodo facilimo por Mont' Verde-compêndio elementar de leitura por'Luiz Batina, e arithmetica ria professorad. Maria da Rocha Rode. 2-í,
DlNHElItÕl;Ãi0UR0.

^Vende-se em esterlinas, e outrasdi err«.tes moeda.s, rua formoza n 8Snc -c.

itinco

Publicação Semanal

Rio de Janeiro

Assigna-so na Livraria Clássica

12 Rua Formoza 12

Vianna &• Silva.

on i • n„ Z  v"* f""««_ Miiuuipaes nesta cidacle ns0 « ejnnho p. p. 26 cb esterlinos por CATEC1SMOS DA DIOCESE.Esto
m teT' X *•yr??od°é** cora- í nova edição feita na Bélgica _ i i
S^fnüD1?' ÍXadP cm cla.augraeutodaeornadrtdellbe „85>Jit. , eis por caria mil pés cúbicos
fl 'OI a, _«¦ •Para' 2 rio junho rie
rente, C. Gandon.

1872.- -O trp.

Balthazar R. dà Graça Capoto.

Pedreiro e Pintor.

nA 5 rua das Cavalleros n.° 5

Na fabrica de Gas Paraense, com-
pra-se lenha de boa qimlidnde, re»cebendo-se & mesma no seu novorieposilo do carvão *no Cncodinhn
on na menus fabrien era 8. -José !

mmws m&m §o$mtít 2»_
X TABELLIÃO DIAS CAR- »
?, DOZO. (Ç
Ci_a <.,_.

^ Escriptorio : Travessa das
£ Mercêz. c'into da rua Formaza JÊ
K Residência : Praça de Pedro |£

II, ». ^
Çé__3___%_» C_tWs____Í9

ROCINHA.
Vende-se uma próxima ao gazo-metro, um terreno alto e saudável.
E' de pedra é cal e corapõu-se ciesalla, corredor, saleta, aleovas, va-randa, 2 quartos, sala de jantar, dis

pensa e cozinha, 2 poços riugua po»tavel, com 50 braços de fundos deterreno cultivado etc. etc. etc.
N/esta typ. se indicará o dono.

Vende-se 4 oa^as, sendo, 3 a tra-vessa da Queimada e 1 outra na doBom Jardim. Quem pretendel-ascomprar dirija-se aosollicitador Go»
mes Monteiro, na mesma travessa ria
Queimada.

gravuras.
Cada volume lindamente enender-

nado 1$000 réis.

A pessoa que quizer alugar uma
estrebaria cora commodos para 30
cavados, pode dirigir-se a—cocheT
ra central—, a estrada de Nazareths
para entrar era ajuste; sendo queun mesma, ha agoa própria para oanimaes beberem. O proprietário riareferida coçheirn tera para vcivdrmuito em enta, tuuilos, machos,
carroças, já com as licenças pagas!

il-aoHinas de oosin.
ra_ ?•

Pelo hiate americano Franck M<unard, entrado de Nevr-York, acaba»mos de receber um bello sortimento
rias afamadas e verdadeiros machi-nas de costura do Singer, fabricadas
expressamente nos Estados-Unidos.

Sendo a nossa casa a única.que
recebe as verdadeiras ranchinas cies-te fabricante expressamente fabri»cadas nos Estados-Unidos, fazem o«isto sciente ao publico e a quem deseja possuir uma verdadeira machi»na de Singer.

Reiroz, linha, agulha e outros ar-tigos para estas e outras machinas.
Loja das Amazonas, canto da Sé.

Bom e barato na tovenm de Astonio Joaquim Alves, narua do Nos
te. travessa da Roza, vende o re-
guinte, talhas, potes, atlis, mnrirgos.
tolhas, copos, e cavios com chiminé
para fogwo, todo barato


